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NOTÍCIAS 
Lotação esgotada para assistir à Festa de Fim de 

Ano Letivo 2013/ 2014. No dia 5 de junho, a sala do 

Auditório Ruy de Carvalho, no Centro Cívico de 

Carnaxide voltou a encher com os familiares das 

crianças que frequentam o Curiosa Idade. 

Do berçário atuaram a Sala Rosa (0-1 ano) com a 

apresentação da história “Os sete porquinhos”. A 

Sala Turquesa (1-2 anos) apresentou a história da 

“Carochinha e João Ratão” e que lindos estavam 

todos… Os pequeninos da Sala Lima (2 anos) 

apresentaram a “História da Formiguinha” e a Sala 

Verde (2-3 anos) apresentaram “A Branca de Neve e 

os 7 anõezinhos”. Os mais velhos, da Sala Laranja 

apresentaram uma adaptação da história do 

“Capuchinho Vermelho” e que lindas músicas 

apresentaram com a orientação da Profª. Vera, do 

Invento Musical. Algumas das canções foram 

especialmente preparadas para a ocasião. Seguiu-se 

a entrada em palco das alunas da aula de dança com a 

Profª. Tatiana e que lindas dançarinas! 

A terminar o espetáculo, houve uma apresentação de 

fotos das aulas de Judo, em que nos despedimos das 

aulas do Prof. Eduardo e demos as Boas Vindas ao 

Prof. Duarte! 

 

 

 

 

 

 

 

O Passeio de fim de ano letivo 2013-2014 foi no dia 

20 de junho. Com ida e volta de autocarro de   Linda-

a-Velha ao Magoito, onde as crianças se divertiram 

andando de burritos, foi o culminar da viagem de 

mais um ano cheio de aventuras, diversões e 

sobretudo muitas aprendizagens. 

BOAS FÉRIAS a todos! 
 

Direção: Profª. Piedade Micaelo 

Colaboração: Educadoras Sílvia Fonseca, Ana 

Cristina Maia, Tânia Abreu, Fátima Franco, Margarida 

Afonso e Engª. Ana Cristina Micaelo 

Grafismo: Miguel Bengala 

Impressão: Publirep-Publicidade e representações 

Lda. .(São Marcos) 
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EDITORIAL 
Mais um ano que chega ao fim e com ele muitas 
lembranças, muitas histórias para contar, muitos 
sonhos realizados, outros que ficaram por realizar. 
Esta é a dinâmica da vida, e nesta imensa aventura 
vamos vivendo e aprendendo a cada dia uns com os 
outros, nos engrandecendo como ser humano. E é por 
este aprender diário que venho por meio desta 
mensagem agradecer a toda Equipa do CURIOSA 
IDADE pela contribuição e importância de cada um 
em sua função durante todo esse ano letivo. A nossa 
Ana Isabel que esteve atenta à chegada e saída de 
todos, sempre afetuosa com as crianças...elas 
adoram! Transmitiu as informações de forma 
coerente, justa e com grande simpatia. As 
Auxiliares; Lola, Ana Lopes, Dina, Anabela e Manuela, 
que com disciplina, amor e dedicação aconchegaram 
as nossas crianças, fazendo-as crescer e com 
cuidado zelaram pela limpeza da escola deixando-a 
perfumada e aconchegante, pronta para receber 
todos. As Educadoras Sílvia, Margarida, Ana 
Cristina, Tânia e Fátima que sempre estiveram 
atentas às atividades, procurando melhores 
estratégias para desenvolver as atividades 
pedagógicas e que com grande mérito, orientaram e 
transmitiram carinho e sabedoria a todas as crianças 
de forma prazerosa no dia-a-dia. Além de 
educadoras, foram também um pouco de mães, pais, 
amigas (os), irmãs (aos) e companheiras (os) de todas 
as horas. Bem hajam! A Fernanda, a nossa cozinheira, 
que na preparação das refeições soube fazer deste 
momento, um prazer para todos ao saborearem uma 
comida boa e saudável. Cada ano parece que passa 
mais rápido. E quando nos damos conta, chegou um 
novo ano outra vez, com toda aquela correria e 
alegria. E no meio de tantas coisas, não posso 
esquecer de agradecer por tudo o que recebi de 
vocês. A cada ano mudamos um pouco, evoluímos e 
tendo a certeza de que a vida e o mundo serão 
melhores. E por isso, não podia ser diferente! Boas 
Férias e aguardemos um novo ano 2014/2015!  
Com carinho, 
Profª. Piedade 
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NOTÍCIAS DA SALA ROSA 

 
Por Educadora Fátima 

Com apenas quatro dias de idade 

os bebés já conseguem distinguir 

uma língua de outra e depressa 

começam a prestar atenção aos 

sons e palavras que interessam. 

Quanto mais cedo a música for 

introduzida no ambiente da 

criança, maior será o seu potencial 

para aprender. As crianças que 

vivem rodeadas de palavras 

adquirem mais fácil e rapidamente 

um discurso fluente e claro. 

Quando o bebé começar a 

balbuciar sons mesmo indistintos, 

grave-os e toque para o bebé, isso 

vai fazer com que ele fique 

excitado e responda ao que ouve 

no gravador. Este tipo de ambiente 

estimulante garante boas 

capacidades linguísticas futuras. 

Num estudo efetuado na 

Alemanha, foi descoberto que a 

exposição à música estabelece 

ligações nos circuitos neurais do 

cérebro e que as crianças privadas 

de experiências de linguagem 

raramente dominam bem a língua 

quando adultos. 

Sejam quais forem as músicas que 

escolher para cantar para o seu 

bebé, ele vai apreciar ouvir as 

palavras, mesmo que não as consiga 

entender ou repetir. 

 
Sons estimulantes para os bebés 

recém-nascidos 

Alguns sons estimulantes para os 

bebés recém-nascidos podem ser: 

 O som dos chocalhos; 

 O som da máquina de lavar 

roupa ou do exaustor porque 

são parecidos com o som que o 

bebé ouvia dentro da barriga da 

mãe; 

 Músicas calmas com melodias 

repetidas a tocar suavemente 

próximo ao bebé, fazem com 

que ele fique mais tranquilo e 

autoconfiante; 

 Cantar uma música infantil, 

fazendo vozes diferentes, 

mudando o tom, o ritmo e 

incluindo o nome do bebé. 

 
As atividades e brincadeiras com 

bebés servem não apenas para 

divertir e distraí-lo, mas 

principalmente para desenvolver as 

capacidades cerebrais e 

competências cognitivas do bebé. 

Estimular o bebé corretamente 

logo no primeiro ano de vida, 

aumenta as suas capacidades 

linguísticas, motoras, sensitivas ou 

intelectuais e quanto mais cedo a 

música for introduzida no 

ambiente da criança, mais 

potencial ela terá para aprender. 

Estas atividades com sons 

estimulantes para os bebés devem 

ser realizadas quando o bebé está 

bem acordado e desperto. No 

início, o bebé pode não responder 

aos estímulos ou pode demorar 

algum tempo a responder. 
 

Francisco Prista 

 

Olá papás! Neste terceiro período, 

tivemos o prazer de ter mais dois 

bebés na nossa Sala Rosa: a 

Madalena Reis e o Francisco Prista. 

É um grupo muito bem-disposto, 

sempre prontos para as fotos e 

sorrisos. 

Madalena Reis           

 
Vicente Pais 

 
 

Madalena Nina 

Francisco Ramos 
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Madalena Moreira 

 
Francisca Fogeiro 

 
Lourenço Fogeiro 

 

Para comemorar a Páscoa, fizemos 

esses pintainhos que foram com 

ovinhos de chocolate, para fazer 

as delícias da família. 

 

   

   

 

Esta foi a nossa prendinha às 

mães: um fio com um bebé; rosa 

para as meninas e azul para os 

meninos, com os dedinhos 

impressos e com a inicial do bebé. 

As mamãs merecem tudo… 

Parabéns! 

Com três letras apenas 
Escrevo a palavra Mãe 
Uma palavra pequena 

A maior que o mundo tem... 

 

 

O “Curiosa Idade” é uma grande 

família, por isso deixamos aqui 

registado esta foto para o Dia da 

Família. 
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E encerramos o ano letivo com a 

nossa festa. “Os sete porquinhos” 

foi a nossa história. Agradecemos 

aos papás que fizeram as nossas 

fantasias para podermos “brilhar” 

no palco. Obrigada! 

Madalena a fazer ó-ó… 

 

 
Tenho sempre um sorriso… 

 
Percebe-se que gosto muito da 

escola! 

 
As amigas… cusquinhas… 

 

bonequinha ruiva 

 
Olá! 

 
Estou sempre a olhar-me ao 

espelho… e a brincar, lógico… 
 

Boa disposição e alegria 

 
A Francisca chora quando se lhe 

põe os óculos… 

Já o irmão, Lourenço, adora estar 

de óculos. 

 

 
Assim, ninguém tem medo de 

crocodilos! 

 
A pensar na vida… 

 
Fazemos muitas gracinhas por 

estes sorrisos… 

 
A foto não mostra, mas estamos 

pertinho desse menino 
aventureiro… 
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E assim, chegámos ao fim do ano letivo 2013/2014. Beijinhos aos meus bebés: Francisco Ramos, Madalena 

Moreira, Madalena Nina, Madalena Reis, aos gémeos Lourenço e Francisca Fogeiro, Vicente Pais e Francisco 

Prista. Obrigada também a preciosa ajuda dos Papás que colaboraram com todos os nossos pedidos… Boas 

Férias. Beijinhos da Educadora Fátima e da Auxiliar Lola. 

NOTÍCIAS DA SALA TURQUESA 
 

 
 

Por Educadora Tânia  

Até por volta dos três anos de 

idade as mordidas são normais 

entre as crianças, isto porque a 

sua linguagem ainda não está 

totalmente desenvolvida. Não 

conseguindo expressar seus 

desejos através da palavra, as 

“agressões físicas“ como os 

empurrões, puxões de cabelo e as 

famosas mordidas são o recurso 

mais rápido para responder a um 

desejo contrariado. Além disso, 

nesta fase a criança é egocêntrica 

e acredita que o mundo funciona e 

existe em função dela. Uma das 

primeiras maneiras de 

relacionamento é a disputa por 

objetos ou pela atenção de alguém, 

um adulto especial. A intenção da 

criança ao morder é obter o mais 

rápido possível aquele objeto de 

desejo, já que não consegue 

verbalizar com fluência. As 

crianças não nascem sabendo as 

noções de boa convivência, muito 

menos o efeito que as suas ações 

têm sobre o outro e vice-versa, 

tudo isso é aprendido. Por isso, 

quando usa o recurso da mordida 

para conquistar o brinquedo ou a 

atenção pretendida é preciso, de 

forma bastante tranquila e firme, 

mostrar-lhe as consequências da 

sua ação, mostrando que não é 

certo morder, pois magoa o outro. 

Aos poucos, à medida que a 

linguagem for sendo desenvolvida 

e as construções sociais 

adquiridas, as mordidas vão sendo 

substituídas pelo diálogo. A 

criança que morde nunca deve 

acabar por ficar com algum tipo de 

recompensa, como com o brinquedo 

motivo da disputa, se não repetirá 

o comportamento. A criança 

ofendida não deve ser encorajada 

a “dar o troco”, mas a aprender 

como se comunicar para se 

defender. É uma fase sempre 

difícil de lidar mas que apesar de 

tudo faz parte do desenvolvimento 

dos nossos filhos. 

 

 

Descobrir a brincar, a ser e a estar foi o que fizemos ao longo deste ano letivo que chega ao fim! O 3º período 

foi curtinho mas muitas coisas ainda fizemos para poder partilhar aqui convosco. 

Porque adoramos histórias e aventuras, porque gostamos de imagens e cor, ouvir sons e descobrir palavras no 

Dia Mundial do Livro explorámos muitos livros e adorámos. 

          

 

No dia 20 de abril 
comemoramos o Dia 

Mundial da Dança e a 
nossa professora Tatiana 
fez uma aula ao ar livre 
para toda a escola. Como 

somos pequeninos 
estivemos a ver e até 

demos alguns passinhos de 
dança ao som da música…  
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No Dia do Trabalhador 

assinalámos o dia com um cartaz 

que pintámos e decorámos 

coletivamente… 

 

 

No Dia da Mãe vou dar-te muitos beijinhos, prender-te num abraço, fazer-

te muitos carinhos… 

          

 
No dia 15 de maio foi o 

Dia Internacional da 

Família e neste dia tão 

especial pedimos aos 

papás que participassem 

fazendo uma árvore 

genealógica, ficámos 

tão orgulhosos da vossa 

criatividade e foi tão 

giro ver a minha família 

ali mesmo pertinho de 

mim… e claro que depois 

tenho a GRANDE 

família do Curiosa 

Idade à qual eu 

pertenço também todos 

os dias… 

 

 

E fomos crescendo, aprendendo, brincando, sendo, estando… 
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E não podíamos terminar de melhor forma o nosso ano letivo… obrigada 

aos papás pelo empenho e criatividade que deram aos fatos dos nossos 

pequenos grandes artistas para brilharem na nossa festa final de ano! 

Uma linda carochinha queria casar… muitos pretendentes a foram 

visitar…mas ela o João ratão escolheu e juntos viveram felizes deste 

então! 

 

 

 

Como educadora foi um privilégio fazer parte da educação e do desenvolvimento dos vossos filhotes, tanto eu 

como a Ana Lopes fizemos o melhor para que eles estivessem sempre bem e felizes. Esperamos que tenham 

gostado tanto como nós gostámos destes meses cheios de doces momentos. Boas férias e até breve! 

NOTÍCIAS DA SALA LIMA

 

Por Educadora Ana Cristina 

Por razões pessoais ou 

profissionais, existem 

determinados momentos na vida 

das crianças em que um do pais (ou 

ambos) podem ter de se ausentar.  

Por um período de tempo variável 

consoante as situações, a criança 

terá inevitavelmente de ficar aos 

cuidados de um só progenitor ou 

de quem os substitua, como por 

exemplo, os avós. 

Nem sempre fáceis, estes 

momentos requerem sempre que 

exista um ajuste e uma 

“readaptação” de todos, 

nomeadamente no que diz respeito 

às rotinas. De “repente” as tarefas 

que costumam ser feitas a dois, 

passam a ter de ser garantidas por 

um (algo que pode trazer alguma 

angustia) e aquilo a que a criança 

está habituada que aconteça de 

determinada forma, pode não o ser 

exatamente. 

Por outro lado, pode existir 

também a saudade, que pode 

ocasionar momentos menos 

agradáveis, como o choro e a 

dificuldade em se alimentar ou 

dormir. 

Sejam quais forem os motivos, 

estes momentos podem e devem, 

ser transformados em algo de 

muito positivo e de crescimento 

para todos. Assim, o facto de um 

adulto ficar sozinho, pode sempre 

levar a que se reorganize no 

espaço e tempo, levando-o a 

descobrir capacidades que até 

então não sabia possuir. Ou 

recorrer e aceitar ajuda de quem 

o rodeia, numa aposta de 

colaboração mútua. O infantário 

pode ser precioso nestes 

momentos. 

Por sua vez para a criança, com 

maior ou menor angústia e possível 

frustração, pode ser uma ocasião 

privilegiada para perceber que não 

somos pertença uns dos outros e a 

vida de cada um é independente do 

outro. E que, com muito amor e 

carinho, cada um tem o seu espaço 

e tempo, que partilha em família, 

com a sua organização própria.  

O treino deste tipo de ocorrência, 

pode fortalecer laços, estimular a 

independência, a segurança e a 

socialização. E sendo situações 

naturais, nada como as vivermos da 

melhor forma possível. 
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Embora mais pequeno do que é habitual, este período tornou ainda assim possível, a realização de muitas 

atividades giras. 

   Algumas datas são 

difíceis para nós 

percebermos, como 

o Dia da 

Liberdade ou o Dia 

do Trabalhador, 

mas prestamos 

atenção ao que os 

amigos mais 

crescidos nos 

contam e sentimo-

nos importantes por 

participar! 
 

No Dia 

Mundial da 

Dança 

divertimo-nos 

muito no 

recreio com 

todos os 

meninos. 

Podíamos fazer 

isto todos os 

dias. 
 

Com a chegada do Dia 

da Mãe, tivemos mais 

uma oportunidade para 

fazer um presente. É 

sempre com muito amor 

e carinho que o 

fazemos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

A família é muito importante para nós, por isso 

festejamos o Dia Internacional da Família, com 

todos os amigos do CURIOSA IDADE. 

  

Como o Dia Mundial da Criança calhou num fim-de-semana, este ano não fizemos nenhuma festa especial. 

Mas também não nos importamos: No Curiosa Idade o nosso dia são TODOS! 

Entre jogos e brincadeiras, na sala e no recreio, 

chegou a Festa de Final de Ano Letivo. Correu muito 

bem e divertimo-nos muito. 

 

 

 

 

 

E o Passeio de Final de Ano (“Burros do 
Magoito”), também foi muito do nosso agrado. 
Podemos conviver com os animais, fazer jogos e 

comer num piquenique. 
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Foi um ano muito divertido em que crescemos e aprendemos muitas coisas. Mas ainda não acabou… E vivam a 

atividades de verão! 

 
 

 

 
Por Educadora Ana Cristina 

Apesar de nem sempre ser 

possível, pela infeliz inexistência 

ou pela distância por vezes 

inevitável, os avós são e sempre 

serão provavelmente, as pessoas 

mais importantes da vida de todos 

nós. 

Não querendo ir tão longe como 

aos nossos próprios avós e à maior 

ou menor influência que tiveram 

nas nossas vidas, a realidade 

próxima oferece e põe à 

disposição dos nossos filhos nesta 

qualidade, aqueles que nos 

tornaram naquilo que somos hoje: 

os nossos pais. 

As nossas qualidades e defeitos, 

bem como a forma como nos 

enquadramos, seguimos os nossos 

caminhos, fazemos escolhas e nos 

organizamos, estão diretamente 

ligadas aos que nos educaram, 

orientaram, protegeram, 

acolheram e amaram. Se somos 

melhores ou piores pessoas, mais 

ou menos capazes, a eles devemos.  

Então porque é em algumas 

situações, esta convivência um 

pouco difícil?  

A natureza do ser humano é 

complexa e difícil de manter em 

equilíbrio. 

Se por um lado percebemos a 

importância de tudo o que foi dito 

anteriormente, por outro também 

sabemos que é chegada a nossa vez 

de, enquanto pais assumirmos este 

papel de tanta responsabilidade e 

queremos mostrar do que somos 

capazes. 

Quanto aos avós, a sua experiência 

de vida, construída a partir de 

sucessos, fracassos e frustrações 

ao longo da vida dos seus filhos, 

leva-os a continuar a tentar 

proteger todos, “antecipando” 

acontecimentos e soluções.  

Todos estamos certos nas nossas 

intenções e, a convivência saudável 

entre todos, conquistada pelo 

diálogo e bom senso de ambas as 

partes, é algo que tem um valor 

incalculável. A entreajuda entre 

pais, filhos e netos, faz com que a 

vida valha a pena. O amor também 

se alimenta e a família merece-o. 

E um dia, também nós seremos 

avós! 

NOTÍCIAS DA SALA VERDE 

 
Por Educadora Margarida 

A Correria do dia a dia dos pais, as 

constantes atividades em que as 

crianças estão, o stress do 

cumprimento dos horários , a 

exigência a que as crianças estão 

submetidas , leva a que, muitas 

vezes , falte tempo para refletir, 

descansar ou até mesmo 

simplesmente não fazer nada.... As 

férias são necessárias para todos 

nós e para as crianças também... 

O tempo de férias, em que os 

adultos esquecem os 

compromissos, o relógio, as 

rotinas, as obrigações , o 

"trabalho" é, à medida da criança 

também muito importante para ela. 

Acordar mais tarde, ir à praia, 

passear no campo, estar com a 

família, relaxar e descansar são 

fundamentais para que se 

carreguem baterias para o novo 

ano letivo . Quebrar a rotina, e 

principalmente criar o "antes" e o 

"depois". 

As férias não têm que ser 

forçosamente programadas  ou 

caras, terão que ser, sim, de 

tranquilidade e convívio.O tempo 

de qualidade de que tanto se fala , 

está incluído nas férias também... 

Um piquenique , fazer caminhadas, 

ir a um parque e ver o pôr  do sol 

na praia são alguns exemplos que 

podem tornar os dias  bem 

diferentes do quotidiano da 

criança. 

Boas férias a todos,  

especialmente às NOSSAS 

crianças!  Divirtam-se! 
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Olá! Cá estamos nós para as últimas novidades deste 3º período! Ora espreitem as notícias da sala verde! 

 

Aqui ficam as prendinhas que 

fizemos na Páscoa! Bem docinhas! 

 

 

No Dia Mundial do Livro, achámos 

importante sugerir aos pais, livros 

de qualidade para os seus filhos! 

Estes são alguns exemplos! Se 

quiserem mais ideias falem com a 

Margarida!  

 

 

No Dia Mundial da Dança não 

quisemos deixar de fazer uma 

atividade alusiva ao dia. Para isso a 

professora de dança, Tatiana, foi 

dar uma aula aberta para os nossos 

meninos! Ora vejam! 

 

 

Em maio chegou o Dia da Mãe! Para 

elas fizemos um colar lindo 

Esperamos que tenham gostado e 

que o usem muitas vezes!!! 

 

 

Chegou o Dia da Família e, para 

marcar o dia, nada melhor do que 

juntar a família Curiosa Idade! 

Neste dia, pintámos um painel no 

nosso recreio com pinturas de 

todos os meninos do colégio. 
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E, finalmente… o grande dia! A 

Festa Final de Ano! 

Fizemos o teatro da branca de neve 

e os sete anões e correu muito bem! 

Esperamos que tenham gostado! 

 
Para terminarmos o ano em beleza nada melhor do que irmos passear! Este ano o Passeio Final de Ano foi ao 

Burros do Magoito! Adorámos! Vejam aqui as fotos! 

             

NOTÍCIAS DA SALA LARANJA 

 
Por Educadora Sílvia 

Dia de alegria para uns e de 

receio para outros, o início do 

ano escolar envolve sempre 

sentimentos intensos que 

mexem com o bem-estar dos 

mais pequenos. O diálogo e a 

presença dos pais são 

fundamentais para que os filhos 

vivam este momento com 

confiança. 

Como devo preparar o meu 

filho para o primeiro dia de 

aulas? 

Os pais devem valorizar a 

escola no diálogo com os filhos, 

mostrando-lhes que o que lá se 

ensina é importante para 

compreender o mundo onde 

vivemos. Podem contar um 

episódio agradável de quando 

foram alunos, para inverter um 

sentimento negativo, 

explicando-lhes que a 

ansiedade e a expetativa são 

naturais em situações de 

mudança. Por outro lado, é de 

salientar a importância de 

«adquirir o material escolar 

antecipadamente», já que os 

atrasos podem deixar as 

crianças mais ansiosas. 

É aconselhável acompanhá-lo 

à escola? 

As mudanças físicas são 

sempre fatores de stress. Por 

isso, os pais devem acompanhar 

a criança quando inicia o ensino 

básico e o segundo ciclo. O 

início de ciclo tem sempre 

atividades relacionadas com os 

pais. É importante que 

participem e se interessem. Do 

segundo ao sexto ano, os pais 

devem levá-la à porta da escola, 

mas não têm de entrar. Ao 

chegar ao sétimo ano, a 

presença exagerada da família 

começa a ser um fator de 

constrangimento perante os 

colegas. A criança pensa que os 

pais não têm confiança nela e 

isso não é positivo. 

Devo falar sobre a escola no 

quotidiano? 

Na minha opinião deve-se 

manifestar interesse pelo dia a 

dia do filho na escola e pelo seu 

desempenho. Perguntar-lhe 

como correu o dia, ver como é o 

relacionamento com os colegas 

e a aprendizagem. Há também 

que lhe criar o gosto pela 

exigência. 
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Viva a Liberdade! 

 

Iniciámos o último período com o 

Dia Nacional da Liberdade! Do 

lado direito temos uns miminhos 

especiais para oferecer às 

nossas mamãs! Lindos colares!!!! 

 

 

Acompanhados com uns cartões 

com desenhos e frases muito 

especiais que os laranjinhas 

fizeram com todo o carinho e 

amor. 

 

 

Para o tema das profissões e do 

Dia do Trabalhador as nossas 

crianças transformaram-se e 

viveram a sério a sua profissão! 

Muitas foram as aprendizagens! 

 

 

Desde comerciantes, 

cabeleireiros, até à grande 

fadista! Parabéns meus 

trabalhadores que estão sempre 

prontos para adquirir novos 

conhecimentos! 

 

 

E foi assim que vivemos o Dia 

Internacional da Família! Somos 

uma grande família e é bom ser 

feliz e crescer na nossa querida 

escola! 
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O Dia Mundial da Dança foi 

superdivertido, a Profª. Tatiana 

sabe como animar os mais 

pequenotes e até os mais 

crescidos! Vamos lá Dançar? 

 

 

Como é hábito não nos negamos a 

convites para participarmos em 

concursos a nível nacional e 

regional! Desta vez foi a Câmara 

de Oeiras. Aqui está o nosso pato 

e certificado! Parabéns! 

 

 

Como já devem saber a nossa 

horta está mesmo a crescer e a 

dar os seus frutos. Desta vez 

tivemos uma avó que nos ensinou 

a apanhar os feijões! Obrigado 

Avó Amélia! 

 

 

Somos todos muito brincalhões e 

agora andamos todos na onda de 

fazer pulseiras muito giras e 

coloridas! Querem aprender 

como se fazem? 

 

 

As Histórias Infantis! 

Este foi o tema da nossa Festa 

Final de Ano! A história do 

Capuchinho Vermelho! 

 

 

Parabéns a todos os meninos da 

Sala Laranja que ao longo de um 

mês ensaiaram todos os dias para 

brilharem no dia 5 de junho! 

Valeu todo o esforço e empenho! 
 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=735200156540458&set=a.478467188880424.106568.478448225548987&type=1&relevant_count=1
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Lindas as nossas meninas da 

dança, como dançaram bem para 

o exigente e simpático público! E 

aos meus finalistas desejo de 

coração e já com muita saudade 

tudo de bom na vida! Continuem! 

Estarei a torcer por todos! 
 

 

Vivam os Santos Populares e o 

manjerico e o caldo verde feito 

pela nossa cozinheira! 

Linda pintura e delicioso caldo 

verde! 

 

 

Vamos aos burros do Magoito? A 

viagem começa aqui, foi um dia de 

muitas aprendizagens e de 

grande diversão! Foi bom estar 

no meio da natureza, é preciso 

aprender a respeitá-la! 

 

 

Até o coelhinho branco teve 

direito a muitas e saborosas 

festinhas. E o pónei foi muito 

bem escovado! Só mimos, muita 

alegria e união entre todas as 

crianças! 

 

 

E foi assim que fechámos o nosso 

final de ano com um magnífico 

passeio onde houve muita alegria 

e companheirismo! Boas Férias e 

em especial à grande Sala 

Laranja obrigado por tudo! 

Educadora Sílvia 
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Como proteger as crianças da exposição solar 
Com a chegada das temperaturas mais elevadas, apesar de ainda ser primavera, a exposição solar 
aumenta significativamente, seja no caminho para a escola, a brincar no jardim ou até mesmo na praia. 
Contudo, esta exposição faz com que as crianças e os adultos possam ter problemas futuros ou até 
alergias que devem por isso ser evitados, através de alguns cuidados chave. Antes de mais é 
importante que saibamos que as crianças, quanto mais novas, mais sensíveis são ao sol, porque a sua 
pele é mais frágil e consequentemente mais sensível aos raios UV. Desta forma, um dos primeiros 
cuidados a ter, até mesmo numa simples caminhada pequena é a utilização de um chapéu. As crianças 
devem ter sempre a cabeça protegida dos raios solares, se possível com chapéus de aba para que 
tenham a nuca, as orelhas e a carinha protegidas. 
Um outro cuidado que devemos ter em conta passa pela utilização de óculos de sol, uma vez que os 
olhos também recebem radiação e devem por isso que ser protegidos dos raios ultravioleta. As 
crianças com olhos claros sofrem ainda mais com o sol, uma vez que os olhos mais claros são mais 
sensíveis à luz. Através da utilização de óculos evitamos ainda que as crianças se protejam sozinhas 
semicerrando os olhos. Relativamente à utilização de óculos aconselhamos, ainda, que estes sejam 
adquiridos em lojas de ótica devido aos problemas que podem advir da utilização de óculos sem 
qualidade. 
Relativamente à utilização de protetor solar, este não serve apenas para quando vamos à praia. No 
caso dos bebés e das crianças até aos 6 anos é conveniente que a utilização de protetor solar seja 
feita diariamente em todas as áreas do corpo que possam estar a descoberto. Ainda em relação aos 
bebés até ao final do primeiro ano de vida, estes devem estar constantemente debaixo de uma 
sombra, sobretudo na praia debaixo do chapéu de sol para evitar qualquer tipo de exposição 
acentuada. Após esta idade, as crianças apenas devem estar expostas ao sol, na praia por exemplo, 
entre as 9h e as 11h30 e depois a partir das 17h. Desta forma, serão evitados quaisquer tipo de 
queimaduras que poderiam desenvolver futuros problemas cutâneos. Ao brincar ao ar livre, por 
exemplo na praia, ou numa esplanada é importante que as crianças bebam muita água para não 
correrem o risco de desidratar. Papás e mamãs, tenham cuidados com as vossas crianças e protejam-
nas do sol. 

 

 

 

 

 

Incentivar as crianças a gostar de frutas e legumes 
A alimentação das crianças, tal como o sono, são fundamentais para o seu crescimento saudável e 
equilibrado, por isso devem ser tidos em atenção por parte dos pais e educadores. 
A alimentação saudável passa pela ingestão de alimentos dos diversos grupos, mas sobretudo pela 
ingestão de legumes e frutas. Contudo, nem sempre é fácil convencer as crianças a comer este tipo de 
alimentos. Até ao final do primeiro ano de vida as crianças ingerem mais facilmente os legumes e frutas 
passados. Os “problemas” começam quando os mais novos ganham alguma autonomia e começam a dizer 
“não gosto, não quero”. 
Apesar das suas cores, cheiros e sabores apelativos, as crianças têm por hábito não gostar deste tipo 
de alimentos. Assim, as sopas no caso dos legumes são uma boa tática. 
Por outro lado, mamãs e papás, podem fazer uso da atração que as crianças têm pelas cores 
confecionando pratos coloridos com frutas, ou cortando os legumes em pedacinhos e misturando-os nas 
massas e arroz. Outra das formas de aliciar as crianças para a importância das frutas e legumes passa 
por pedir-lhes “ajuda” na cozinha. Através da realização de tarefas simples, as crianças habituam-se a 
manusear os alimentos e ficam mais próximas deles. 
Conhecer os alimentos, saber como nascem e crescem e sobretudo o bem que fazem à saúde, também 
faz com que as crianças se sintam mais confiantes e desenvolvam curiosidade para comer estes 
alimentos. Assim, o truque é tornar a alimentação em algo divertido e sobretudo num momento familiar. 


